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Durante uns dias que, no fim do 
Verão, passei em Vila Verde, pude 
verificar alguns dos progressos que 
lá se registam. As impressões por 
mim colhidas foram, todavia, muito 
ligeiras e incompletas, porque 
pouco saí de casa e não me deslo- 
quei fora da sede do concelho, 
onde também se estão a operar 
melhoramentos, sobretudo no to- 
cante às vias de comunicação que, 
como toda a gente sabe, são essen- 
ciais à valorização de qualquer 
zona do País. Numa época como a 
actual, regiões sem acesso fácil estão 
fatalmente condenadas à estagna- 
ção. Ora as necessidades da vida 
de hoje não se compadecem com 
paragens nem até com o andar 
ronceiro do século passado, ao 
qual, por muito cómodo que ele 
fosse, não se poderá voltar. O que 
lá vai, lá vai, e cada época tem 
exigências próprias que não é 
possível ignorar. 

Na história de Vila Verde pa- 
rece fora de dúvida que se atra- 

vessa uma fase de desenvolvimen- 
to, devidamente planeado e que 
poderá, dentro de poucos anos, 
mudar-lhe, não só a fisionomia, 
como o padrão de vida que duran- 
te muito tempo se manteve sem 
alterações subtânciais. Nos ter- 
renos, que ficam nas traseiras do 
Palácio da Justiça, há pouco inau- 
gurado está em curso um plano de 
urbanização e neles se poderá 
fixar, com o andar dos anos, um 
agregado populacional de conside- 
ráveis proporções. Este crescimen- 
to permitirá a criação de alojamen- 
tos para os que desejem perma- 
necer na vila, quer no que respeita 
a habitações quer relativamente 
à exploração de actividades lucra- 
tivas que facultem instalações e 
alimentação para os que durante 
alguns dias ou certos períodos do 
ano por lá queiram ficar. Acho 
desnecessário referir aqui em por- 
menor os progressos já registados1 

(Continua na 4." pág.) 
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Jornalistas da Imprensa Não-Diária presentes ao Encontro 

Realizado pelo nosso colega 
o «Comércio de Gaia», sob o 
patrocínio da Câmara Municipal 
e da Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo, com a 
colaboração de várias entidades 

O Santuário 

de Nossa Senhora do Alívio 

Começaram as obras dos pla- 
nos de transformação do recinto 
à volta do Santuário, de modo 
a criar uma zona sagrada, onde 
a grande multidão de peregrinos 
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Com elevada classificação, 
concluiu a sua formatura, licen- 
ciando-se em direito pela Uni- 
versidade de Coimbra, o ilustre 
vilaverdense da Sede do Con- 
celho, dr. José Manuel de Brito 
Bacelar Alves, que fez uma car- 
reira brilhante de estudos. 

É filho dos nossos ilustres as- 
sinantes senhores D. Rutte de 
Brito Bacelar Alves e Mário 
Bacelar Alves. 

Ao novo e ilustre advogado, 
que para já nos conta ir seguir 
a carreira da magistratura, co- 
meçando pelo Tribunal do Tra- 
balho de Portalegre, desejamos 
uma vida forense cheia de pros- 
peridades. 

possa encontrar um ambiente 
religioso. Pretende-se localizar 
aí os actos maiores do culto, 
como procissão e manifesta- 
ções de piedade. A estrada na- 
cional não pode ser impedida 
no seu intenso tráfego. Está a 
ser vedada, com a devida com- 
preensão da população local, a 
zona à volta do Santuário, que 
é propriedade do mesmo, fazen- 
do-se as servidões do trânsito 
público por caminhos que cir- 
cundam o recinto. 

Estão a ser colocadas veda- 
ções, simbólicas. Foi entregue 
áo melhor escultor do norte no 
género, a construção de uma 
imagem de Nossa Senhora do 
Alívio, com um metro e oitenta, 
em granito de Afife, para ser 
colocada na fonte de Nossa Se- 
nhora, possivelmente no mês 
de Maio. Para essa imagem o 
grande benemérito senhor Má- 
rio Silva Braga entregou o do- 
nativo de cinco mil escudos. 

Pretende-se que um Santuá- 
rio de tanta devoção, com tantas 
romagens de peregrinos, que 
vêem aí, de longes terras, todos 
os dias, e principalmente aos 
domingos, encontrem um re- 
cinto sagrado como em Fátima, 
no Sameiro e em Lurdes. Foi 
desviada a zona comercial de 
ambulantes e não serão con- 
cedidas servidões que profa- 
nizem o ambiente. 

Pretende-se também ajardi- 
nar o recinto em frente ao 
templo. Têm ajudado muito este 
movimento de valorização dum 
conjunto religioso e turístico, 
dos melhores do Concelho, a 
Câmara Municipal de Vila Ver- 
de, e o senhor Director das es- 
tradas do Distrito de Braga. 
Dentro em breve, irão desapa- 
recer as valetas da estrada na- 

cional, com o que melhorará 
imenso o tráfego. 

Continua a campanha de do- 
nativos para a construção da 
capela, mas onde ficará defi- 
nitivamente colocada a Imagem 

(Continua na 4.a pág.) 

particulares, realizou-se em Vila 
Nova de Gaia, o I encontro da 
Inprensa Não-Diária do Norte 
(VII Encontro da Imprensa Re- 
gional Não-Diária de Aquém- 
-Douro). 

A este Encontro estiveram 
presentes o Governador Civil do 
Porto, o Presidente da Câmara 
Municipal de Gaia, os represen- 
tantes da Secretaria de Estado 
da Inprensa e Turismo, dr. Fey- 
tor Pinto, Director dos Serviços 
de Informação, dr. Manuel Rino, 
Chefe do Gabinete de estudos da 
Direcção-Geral da Informação, 
e o Delegado do Porto, dr. Ma- 
nuel de Chaves Castro. 

Decorreu brilhantemente este 
Encontro, graças à iniciativa e 
espírito de organização do 
sr. José Vilarandelo Morais, 
director do jornal «O Comércio 

BE GA€tjLE 

MORREU 

Morreu a trabalhar, como 
sempre desejou. A sua última 
vontade foi cumprida: um enter- 
ro simples, sem honras nacio- 
nais. De Paris chegam-nos as 
seguintes notícias: «O general 
De Gaulle morreu. A França 
chora como uma viúva», 

— O Papa Paulo VI enviou 
o seguinte telegrama ao Presi- 
dente Georges Pompidou a pro- 

P.e Pedro A rrupe 

em Soutelo 

Procedente de Roma, chegou 
a Lisboa a 31 de Outubro, o 
P.e Pedro Arrupe, geral da 
Companhia de Jesus. Foi rece- 
bido pelo Cardeal Patriarca de 
Lisboa e depois, no fim da 
tarde, dirigiu-se para a Igreja 
de S. Roque. No dia 1 de No- 
vembro visitou a Faculdade de 
Filosofia de Braga, e a casa 
do Noviciado, em Soutelo, no 
nosso Concelho. 

pósito da morte de De Gaulle: 
«No momento em que o Ge- 

neral De Gaulle acaba de en- 
trar na eternidade, oramos pe- 
lo Grande Homem de Estado 
desaparecido, na recordação dos 
encontros que tivemos, e a 
Vossa Excelência assim como 
a todos que são atingidos por 
esta súbita desaparição de um 
grande vulto da nossa história 
contemporânea enviamos a ex- 
pressão das nossas sentidas 
condolências». 

Em mensagem separada para 
a senhora De Gaulle, o Sumo 
Pontífice declara: 

«Tomando conhecimento com 
viva emoção da morte súbita 
do General De Gaulle, dirigimos 
as nossas orações a Deus para 
o repouso da alma do ilustre 
defunto, e a vós enviamos de 
todo o coração como garantia 
da abundância de graças Divi- 
nas nesta dolorosa provação a 
nossa particular Bênção Apos- 
tólica». 

de Gaia» e de «O Comércio de 
Gondomar». 

No próximo número falare- 
mos um pouco das nossas vi- 
sitas à firma exportadora de 
vinhos do Porto Delaforce Sons 
& C.a, à Fábrica de Cerâmica 
do Carvalhinho, à Sografe e à 
Companhia Vinícola. 

Das sessões de trabalho aqui 
deixamos as 

CONCLU SÕES 

Os jornalistas reunidos em 
Vila Nova de Gaia, nos dias 30 
e 31 de Outubro de 1970, no 
I ENCONTRO DA IMPRENSA 
NÃO-DIÂRIA DO NORTE DE 
PORTUGAL e do VII ENCON- 
TRO DA IMPRENSA REGIO- 
NAL DE AQUÉM-DOURO—por 
iniciativa do Jornal, O COMÉR- 
CIO DE GAIA», com o patro- 
cínio da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia, Secretaria 
de Estado da Informação e Tu- 
rismo e Grémio Nacional da Im- 
prensa Não-Diária — congratu- 
lam-se desde logo com o alto 
nível de que se revestiu todo 
o Encontro, que registou a ins- 
crição de representantes da qua- 
se totalidade das publicações do 
Norte do País e de alguns repre- 
sentantes de publicações do Cen- 
tro e do Sul, especialmente con- 
vidados. 

(Continua na 3.a pág.) 

As divisas 

atribuídas aos emigrantes 

ao Mo... 

O valor das transferências de 
divisas atribuídas aos nossos 
emigrantes no ano de 1969 as- 
cende a 11 milhões e 410 mil 
contos, o que significa aumento 
sensível de dinheiro entrado no 
país em relação ao ano anterior. 
As remessas dos portugueses 
já ultrapassou as de países 
com grande emigração, como a 
Grécia, e não estão longe das 
da Espanha (400 a 500 milhões 
de dólares). 

Ê interessante notar-se que 
as receitas do turismo, entre 
nós, ascenderam no mesmo ano, 
a 2 912 mil contos. 



PÁGINA DOIS O VILAVEEDENSE 
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iS-17ÕZÍ d o Concelho 

Cabanelas 

Marrangos 

No dia 1 de Novembro, contraíram 
matrimónio Américo Monteiro com 
Maria de Lurdes Sousa Amado; ele 
de 69 anos de idade e ela de 38, 
residentes nos lugares de Fontes e de 
Devezinha, respectivamente da fregue- 
sia de Arcozelo e de Marrancos. O 
noivo é filho de Manuel Monteiro e 
de Rosa Brandão e a noiva de Manuel 
Correia Amado e de Joana de Pousa. 
Foram padrinhos Rosa Maria Mar- 
ques e Ana da Conceição Alves Amado. 

em Barbudo. O noivo é filho de Antó- 
nio da Costa Sousa e de Dulce de 
Jesus e a noiva de João António Rodri. 
gues e de Adelaide Maria da Silva. 
Foram padrinhos Olímpio Magalhães 
Pinto e Maria António Magalhães. 

ves. Foram padrinhos Francisco Gon- 
çalves Barbosa Maciel e Ana Felismina 
Barbosa Maciel. 

de Afonseca e de Carolina Rosa Coelho 
de Araújo e residente no lugar de 
Sobrado. 

Lage 

Pico da Regalados Nevogilde 

Barbudo 

No dia 3 de Novembro, faleceu 
Maria da Conceição da Costa Ferreira, 
no lugar da Coturela, respectivamente 
de 8 dias de idade, filha de Porfírio 
Rodrigues Ferreira e de Maria Manue- 
la da Costa Leite e residente no lugar 
de Felgueiras. 

— No dia 8 de Novembro contraíram 
matrimónio Constantino da Costa 
Sousa com Rosa da Conceição da Silva 
Rodrigues; ele de 26 anos de idade 
e ela de 24, residentes em Lisboa e 

No dia 7 de Novembro, faleceu 
João Fernandes, de 80 anos de idade, 
casado com Rosa Fernandes Nogueira, 
e residente no lugar de Goja. 

Vila Varde 

No dia 29 de Outubro, . faleceu 
Olívia Oliveira Fonseca, de 5 meses 
de idade, filha de Domingos Carvalho 
da Fonseca e de Maria Rosa dos 
Santos Oliveira e residentes no lugar 
de Reguengo. 

— No dia 31 de Outubro, contraíram 
matrimónio Manuel Pinto com Ana 
Gonçalves Barbosa Maciel; ele de 19 
anos de idade e ela de 22, residentes 
na Rua do Quanza 191-Porto e ela 
no lugar da Coturela. O noivo é filho 
de pai incógnito e de Eugênia de 
Jesus e a noiva de Arlindo Barbosa 
Maciel e de Rosa da Liberdade Gonçal- 

No dia 8 de Novembro, faleceu 
Aurora 'Gonçalves, de 77 anos de 
idade, viúva de José Soares, residente 
no lugar de Vila. 

— No dia 25 de Outubro, contraíram 
matrimónio Elísio Arantes de Freitas 
com Maria Aires Nogueira Duarte; ele 
de 25 anos de idade e ela de 22, 
residentes nos lugares de Vila e de 
Boavista, ambos desta freguesia. O noivo 
é filho de Sebastião Anibal de Abreu 
Freitas e de Teresa Maria de Jesus 
Arantes Nogueira e a noiva de Antó. 
nio Barbosa Duarte e de Maria de 
Lurdes Aires Nogueira. Foram padri- 
nhos Ester Maria do Campo A. Fer. 
nandes e Eurico Aires Nogueira. 

Duas Igrejas 

No dia 8 de Novembro, faleceu 
Manuel José de Barros, de 72 anos 
de idade, viúvo de Custódia da Costa 
Gomes e residente no lugar de Sobra- 
delo. 

Fábrica de Bordados Regionais 

— JSuwiíê Sieiena, fflnnias 
VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa em todas as medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros — sacas—guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 

Lugar da Ponte PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

Dossãos 

No dia 26 de Outubro, faleceu 
Constantino José Saraiva, de 89 anos 
de idade, viúvo de Belmira Maria de 
Oliveira, e residente no lugar de 
Bouças. 

Barros 

A Comercial de Prado 

DE 
ndo Duarte Pedroso F ernando 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE» 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Vila Verde 

Anúncio 

(2' Publicação) 

Pela Segunda Secção de Pro- 
cessos d a comarca d e Vila 
Verde, na acção com processo 
especial de divisão de coisa 
comum, pendente, movida pelos 
autores António d e Oliveira 
Macedo e mulher Custódia da 
Glória Simões, proprietários, do 
lugar de Soutelinho, da fregue- 
sia de Cervães, desta comarca, 
contra Tiago Dias Fernandes, 
casado, António Dias Fernan- 
des, solteiro, maior proprietário, 
Francisco Gonçalves Martins e 
Maria Felozinda Gonçalves Mar- 
tins e marido José de Oliveira 
Mendes e outros, actualmente 
ausentes em partes incertas, 
mas que tiveram a sua última 
residência c'onhecida na fregue- 
sia de Cervães, desta comarca, 
— são estes réus citados para 
contestarem apresentando 
a sua defesa no prazo de DEZ 
DIAS, que começa a correr 
depois de finda a dilatação 
de trinta dias, contada da data 
da segunda e última publicação 
do presente anúncio, sob a co- 
minação de virem a ser conde- 
nados no pedido que os autores 
deduzem naquele processo e 
que consiste em se proceder à 
adjudicação ou à venda do 
prédio denominado «CAMPO 
DA BOUCINHA», sito no lugar 
do mesmo nome, da referida 
freguesia de Cervães. 

Vila Verde, 15 de Outubro e 1970 

O Juiz de Direito. 

a) Fernando Adelino Fabião 

O Escrivão, 

b) Francisco Peixoto 

«O Vilaverdense», n." 364, de 14111/70 

No dia 28 de Outubro, faleceu 
Armando Araújo de Afonseca, de 2 
meses de idade, filho de João Carvjilho 

Vedem-se 17 castanheiros 

em Braga 

Para tratar: Telefone 92129 

PRADO 

ASSUNTOS NO BRASIL 

Aos srs. Portugueses Brasileiros ou seus Herdeiros: 

De passagem por Portugal, COMPRO no Rio de Janeiro e S. Paulo, 
prédios, apartamentos, terrenos e direitos de herança totais ou indi- 
viduais. Trato de inventário e de todas ur legalizações. 

Informa: FRANCISCO GOMES CERQUEIRA - Lugar de Passos . Amares 

CASA OOA ArMIfl^AOIE 

t^Alanueí ò oares DJogueira 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Grandes facilidades de pagamento 
CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens—Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

Livraria Rainha 

m VILA V£RO£ ■ 

Livros e iodo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Fábrica Casa Nova 

Pe Manuel José de Sá Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos — Esteios — Blocos para construção 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 
Procure a GASA DE PASTO 

i M M J¥ MM O TA 

DE — Amâncio Coelho 
Rua de S Marcos, 118 _ Telef. 23940 BRAGA 

Almofus e Jantares — Bons Vinlins Verdss — Deliciosos Petiscos 

No dia 2 de Novembro, faleceu 
Alberto Domingos Dias Veloso, de 73 
anos de idade, viúvo de Virgínia Rosa 
Nogueira, e residente no lugar de 
Costa. 

Aboim da Nóbrega 

No dia 7 de Novembro, faleceu 
Maria de Fátima de Sousa Arantes, 
de 7 meses de idade, filha de Abílio 
Arantes e de Maria Cerqueira de Sousa, 
e residente no lugar de Lomba, 

Bio Mau 

No dia 2 de Novembro, faleceu 
José Maria de Oliveira Ferreira, de 
8 dias de idade, filho de Manuel Fer- 
reira Gomes e de Rosa de Oliveira 
Correia, e residente no lugar de Barral. 

—■ No dia 1 de Novembro, faleceu 
Bento Lopes, de 79 anos de idade, 
filho de Manuel José Lopes o de Maria 
Alves da Cunha, residente no lugar 
de Pinheiro. 

Oriz (S. Miguel) 

No dia 28 de Outubro, faleceu 
Maria Lionídia Fernandes da Costa, 
de 1 ano de idade filha de Domingos 
Eiras da Costa e de Adelina Pimentel 
Fernandes, e residente no lugar de 
Mazagão. 

Moure 

No dia 28 de Outubro, faleceu 
Maria da Glória Martins, de 72 anos 
de idade, viúva de João da Rocha, e 
residente no lugar de Seixosa. 

Parada de Gatim 

No dia 31 de Outubro, faleceu 
António Manuel Barros da Cunha, de 
5 meses de idade, filho de António da 
Costa Pereira da Cunha e de Isolina 
de Sousa Barros, residente no lugar 
de Carcavelos. 

No dia 6 de Novembro, faleceu 
Maria de Jesus Fernandes de Oliveira, 
de 74 anos de idade, viúva de João 
Forte, e residente no lugar de Conchada. 

Prado (S. Miguel) 

No dia 5 de Novembro, contraíram 
matrimónio José Alves de Araújo com 
Maria dos Anjos de Araújo Soares; 
ele de 25 anos de idade e ela de 
23, residentes nos lugares de Baceiros 
e de Vila Nova, ambos desta freguesia. 
O noivo é filho de Francisco de Bar- 
ros Araújo e de Alzira da Silva Alves 
e a noiva de Adelino Soares e de 
Laura Vieira de Araújo. Foram padri- 
nhos João Carlos Fernandes Lima e 
António de Araújo. 

—No dia 5 de Novembro contraíram 
matrimónio Augusto Pereira Egas com 
Júlia Fernandes da Mota; ele de 24 
anos de idade e ela de 24, residente 
nos lugares de Coturela e de Porte- 
linhas, respectivamente da freguesia de 
Vila Verde e de Prado (S. Miguel). 
O noivo é filho de Domingos Egas e 
de Ana da Conceição Pereira e a noi- 
va de Manuel Rodrigues da Mota e 
de Teresa Barbosa Fernandes. Foram 
padrinhos José do Rego Rodrigues e 
Deolinda Fernandes Mota. 

Realizou-se nesta freguesia uma 
procissão de penitência a pedir ao 
Senhor que nos dê a grande graça 
de nos mandar a chuva tão necessária 
para regar a terra que nesta data se 
encontra tão necessitada de ser regada. 

Tomou parte grande número de pes. 
soas que tem muita devoção 'ao Ar- 
canjo São Miguel, padroeiro desta po- 
pulosa freguesia, cuja imagem foi 
acompanhada com muita devoção desde 
a capela onde se encontrava até à 
igreja paroquial. 

Esperamos que São Miguel, que 
tem tão grande poder diante de Deus, 
interceda por nós. 

— No dia 9 de Novembro realizou- 
-se o confesso da Confraria e nele 
tomou parte grande número de pes. 
soas, tendo-se realizado também a mis- 
sa cantada ofício pelas almas dos 
associados da mesma confraria. 

Azoes 

No dia 6 do corrente, faleceu na 
sua residência, do lugar de Sobradelo, 
o sr. Manuel de Barros, viúvo de 
Custódia da Costa. 

— Inscreveu.se no número dos nos- 
sos assinantes o sr. Armindo de Maga- 
lhães Fernandes, do lugar das Fontai- 
nhas, a prestar serviço em Guimarães, 
como agente da P.S.P.. 

Grata pela inscrição, se confessa 
a redacção. 

— No dia 1 do corrente, o sr. José 
Correia Alberto, de Freiriz — Vila Verde 
festejou o seu 70." aniversário na com- 
panhia de sua esposa, Rosa de Macedo 
e filho, José da Silva Alberto. A feli- 
citar o aniversariante juntaram-se a 
família de Freiriz e Panoias-Braga, 
bem como o correspondente de Azões, 
num jantar de confraternização, no 
qual houve lágrimas de alegria. Oxalá 
o sr. Manuel Barros festeje muitos 
aniversários. 

— Encontra.se internado no Hos- 
pital de S. Marcos de Braga, a sr." 
D. Júlia Fernandes Braga, do lugar 
do Cruzeiro, devido a um acidente de 
viação, 

O povo desta freguesia deseja-lhe 
rápidas melhoras. 

Travassós 

Atães 

No dia 31 de Outubro faleceu José 
Joaquim Pimenta, e no dia 2 de No-: 
vembro realizou-se o seu funeral. Era 
uma pessoa estimada nesta trra por 
sr dotado de belas qualidades que o 
tomavam credor da consideração dos 
seus conterrâneos por isso o seu funeral 
foi muito concorrido. Fazemos votos 
ao Senhor pelo eterno descanso do 
falecido e apresntamos sntidos pêsames 
à família, não esquecendo a sr.a Fran- 
cisa Teresa da Silva que foi dedicada 
esposa, o seu filho Manuel, Polícia 
de Segurança Pública, reformado, e seu 
filho António que veio do Brasil de 
propósito para ver seu estimado pai. 

Na missa do 7.° dia a família 
entregou uma generosa esmola às pes- 
soas mais necessitadas da freguesia e 
também entregou a esmola competente 
para a celebração de dois trintarios 
gregorianos. 

Cervães 

Mãos criminosas, veem já há uns 
anos nesta quadra do começo da caça, 
ateando fogo aos montes das fregueL 
sias de Dossãos, Gondiães, Duas Igre- 
jas e S. Miguel do Prado. No passado 
dia 26, mais uma vez chegaram fogo 
ao monte de Dossãos e Duas Igrejas, 
sendo preciso além de muito povo 
desta região a intervenção dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila para o 
extinguir. 

Não tem sido possível às autori- 
dades, descobrir o autor ou autores 
de tão repugnante proesa, para lhes 
dar o respectivo castigo. Não pode 
haver dúvidas de que são os caça- 
dores; ou deitando fora pontas de 
cigarros ou tiros rasteiros e com pouco 
cuidado, ou então de propósjto para 
melhor apanhar os coelhos. 

Seja como for, o resultado e o povo 
sacrificado, e os Bombeiros que podiam 
estar sossegados em suas casas, terem 
de acorrer ao local do incêndio e 
nada ganharem. 

No dia 25 de Outubro contraíram 
matrimónio Bento Joaquim Duarte 
Soares com Maria da Glória de Aze- 
vedo Macedo; ele de 24 anos de idade 
e ela de 22, residentes nos lugares de 
Agrelo e de Resela, ambos desta fre- 
guesia. O noivo é filho de António 
Saraiva Soares e de Maria da Concei- 
ção Duarte e a noiva de José Macedo 
e de Maria Luísa de Macedo. Foram 
padrinhos Maria da Conceição Macedo 
Gomes e Benjamim Monteiro Gomes. 

Âula de Moral e Religião 

Constando que vai ser facultativ: 
|no curso secundário a partir dos If 
anos as aulas de Moral e Religião, 
venha pedir ao curso de Cristandade 
e à Acção Católica Portuguesa que 
intercedam junto das entidades com- 
petentes para que isso não suceda 
pois é nessa altura que essas aulas 
são mais precisas à nossa mocidade 
para quê não esqueçam o que apren 
deram na escola de doutrina Cristã 
ensino ministrado pelos párocos e cate 
quistas. É possível que alguém nã< 
concorde com esta minha opinião qm 
apresento em público, mas peço qn 
se alguém não concordar, que comu 
nique aqui para Cervães ou para < 
jornal «Vilaverdense», ou até para i 
Correio do Minho onde também escre 
vo. Entre a opinião que gostaria d 
ouvir, encontra.se o sr. Abade d 
Cervães, o sr. Abade arcipreste d 
Via Verde e o Monsenhor Mosquera 

Peço e espero agradecendo uma bo 
resposta. 

Cândido Bacela 

Sinde 

Está decorrendo na nossa igreja 
paroquial o mês das almas e o mês 
do rosário com numerosa assistência 
de fiéis. 

Todos os dias se tem rezado pelos 
ausentes e pelos nossos soldados que 
no ultramar defendem heróicamnte a 
nossa pátria e também se tem rezado 
ao Senhor para que mande a tão dese- 
jada chuva para regar a terra. 
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Do dia mais longo... 

à noite mais curta 
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E através de uma Comissão 
escolhida por unamidade e 
presidida por Gentil Marques, 
Presidente do Grémio Nacional 
da Imprensa Não-Diária, tendo 
como vogais o Dr. Rui Osório, 
representante do Jornal «Voz 
Portucalense», Dr. Carlos Valle, 
Director do Jornal «Gazeta Li- 
terária», Jerónimo de Castro, 
Chefe de Redacção do Jornal 
«Correio do Minho», e José Vila- 
randelo Morais, Director do Jor- 
nal «O Comércio de Gaia», or- 
ganizador do Encontro — for- 
mularam-se as seguintes con- 
clusões ; 

I — Solicitar à Inspecção dos 
Espectáculos que sejam reser- 
vados lugares para os represen- 
tantes dos Órgãos locais de 
informação nos recintos públi- 
cos de espectáculos em cada 
concelho. 

H — Sugerir aos Governos 
Civis e às Câmaras Municipais, 
a exemplo do que sucede nou- 
tros Distritos e Concelhos a criação 
de Gabinetes de Imprensa. 

ITT — Chamar a atenção da 
Direcção-Geral da Informação 
para o facto de, muitas vezes, 
as entidades oficiais não terem 
o cuidado de comunicar com a 
devida antecedência aos orgãos 
locais da informação a reali- 
zação de acontecimentos de inte- 
resse para o serviço público. 

IV — Sugerir ao Grémio Na- 
cional da Imprensa Não-Diária 

a sua intervenção junto da 
Administração dos CTT e da 
Direcção-Geral das Contribui- 
ções e Impostos, respectiva- 
mente para a isenção de fran- 
quia postal nas publicações da 
Imprensa N ã o-Diária (muito 
especial no que se refere aos 
exemplares enviados a título de 
oferta para as Forças Armadas 
de Portugal no Ultramar) e 
para a isenção do Imposto do 
Selo sobre a publicação inserida 
nas mesmas publicações. 

V — Sugerir igualmente a o 
Grémio Nacional da Imprensa 
Não-Diária que estude a pro- 
posta apresentada no sentido da 
criação de um preço único para 
as tabelas de venda avulso, assi- 
natura e publicidade em todas 
as publicações da Imprensa Não- 
-Diária—submetendo depois es- 
se estudo, para apreciação, às 
Empresas Agremiadas. 

VI — Lembrar à Administra- 
ção dos CTT a inconveniência 
e os prejuízos causados pela 
recente disposição de encerra- 
mento da distribuição aos do- 
mingos, com consequências ainda 
mais graves quando há feria- 
dos imediatamente antes ou de- 
pois do domingo — dado o ca- 
rácter de serviço permanente 
que cabe a'os próprios CTT 
e o serviço de opinião pública 
que a Imprensa tem de manter 
como seu objectivo principal. 
Ainda sobre este aspecto, foi 
resolvido vincular a indispensa- 

Pelo nosso Hospital 

Na última quinzena de 26 de Outubro 
a 9 de Novembro, ferram internados 
no nosso Hospital os seguintes doentes: 
Maria da Conceição Lopes Soares, 
residente em Rua do Raio na cidade 
de Braga; Adelaide da Silva e Sousa, 
residente em Geme, no lugar de Sá; 
Maria Leonídia Fernandes da Costa, 
residente em Oriz (S. Miguel), no lugar 
de Igreja; Felismina das Dores Dias 
Lino, residente em Valdreu, no lugar 
de Mosteiro; Conceição da Costa Braga, 
residente em Atiães, on lugar de Barros; 
Maria Alzira de Abreu, residente em 
Valbom S. Pedro, no lugar de Lage; 
António Augusto Dias Gomes, resi- 
dente em Prado S.ta Maria, no lugar 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Vila Verde 

Anúncio 

(2.* Publicação) 

Pela 1." secção da Secretaria 
Judicial desta comarca, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando 'os cre- 
dores desconhecidos dos interes- 
sados Maria do Patrocínio Gon- 
çalves e marido António Gon- 
çalves Pereira, lavradores, resi- 
dentes no lugar de Cabenco, 
freguesia de Gibões, desta mes- 
ma comarca, para n'o prazo de 
dez dias, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem, querendo, 
o pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens adjudi- 
ciais àqueles interessados, sobre 
que tenham garantia real, nos 
autos de Inventário de Maiores 
a que se procede por faleci- 
Giento de Custódia Gonçalves 
Pais, solteira, maior lavradeira, 
moradora que foi referido lugar 
de Cabenco. 

Vila Verde, 22 de Outubro de 1970 

O Juiz de Direito 

a) Fernando Adelino Favião 

O escrivão, 

a) Mário Caetano Peixoto Barbosa 
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de Outeiro: Maria do Sameiro Mota 
Alves, residente em Mós, no lugar de 
Cristelo; Alemerindo Antunes, residente 
em Valbom, no lugar de Cela; Ange- 
lina de Jesus Rodrigues, residente em 
Aboim, no lugar de Costa; Maria do 
Céu Azevedo Gonçalves, residente em 
Duas Igrejas; Inês de Abreu Araújo 
Malheiro, residente em Gondiães, no 
lugar de Airó; João de Abreu, resie 
dente em Cervães, no lugar de Bom 
Despacho; Maria de Lurdes Macedo 
Lobo, residente em Nevogilde, no lugar 
de Fonte; Rosa Alves Rodrigues, resi- 
dente em Godinhaços no lugar de 
Vilela; Maria Lucília Nogueira Arantes, 
residente e m Guimarães, n a Av. 
D. João IV; Maria Pereira Pinto, resi- 
dente em Godinhaços, no lugar de 
Lourido; António Lopes, residente em 
Lage, no lugar de Moutinho. 

No mesmo período! já regressaram 
as suas casas: 

Maria Pereira Pinto da freguesia de 
Godinhaços; Inês de Abreu Araújo 
Malheiro da freguesia de Gondiães; 
Maria do Sameiro Mota Alves da 
freguesia de Mós; António Augusto 
Dias Gomes da freguesia de Prado 
S.ta Maria; Maria Leonídia Fernandes 
da Costa da freguesia de Oriz (S, Mi- 
guel; Adelaide da Silva e Sousa da 
freguesia de Geme; e Maria da Con- 
ceição Lopes Soares da cidade de 
Braga. 

Sanfa Casa 

da Misericórdia 

Cumprindo o estabelecido no 
seu compromisso, a Mesa da Mise- 
ricórdia de Vila Verde, mandou 
celebrar na Igreja Matriz Missa 
e Ofícios solenes pela alma dos 
seus Irmãos falecidos. Assistiram o 
senhor Provedor, Mesários e vá- 
rios irmãos. 

Também estão a ser celebradas 
as três missas anunciadas pela 
alma de cada irmão falecido, na 
capela do Hospital. É Sempre a 
missa dominical. 

Está quase concluída a monta- 
gem do aquecimento a todo o edi- 
fício do Hospital. É um melhora- 
mento absolutamente indispensável 
e custou quinhentos contos, tendo 
sido comparticipado pelo Minis- 
tério da Saúde e Assistência. 

bilidade de terminar com o cha- 
mado sistema de rodízio na dis- 
tribuição dos correios (princi- 
palmente na Província) em vir- 
tude do mesmo acarretar muitos 
e grandes inconvenientes para 
venda avulso. 

VII — Solicitar à Direcção- 
-Geral de Turismo a criação de 
prémios anuais essencialmente 
destinado a páginas de divulga- 
ção turística publicadas nos 
órgãos da Imprensa Não-Diária. 

VIII — Defender, junto da 
Direcção-Geral da Informação, 
a importância fundamental do 
binómio Imprensa - Desenvolvi- 
mento, como base de futuros 
Encontros, e solicitar um cui- 
dado especial com a diferença 
de critérios usados nos Serviços 
de Censura, que tão prejudi- 
ciais são na maior parte dos 
casos. 

Deliberou ainda a mesma 
Comissão manifestar publica- 
mente o seu agradecimento a 
todas as entidades oficiais e 
particulares, que se dignaram 
dar o seu patrocínio e colabo- 
ração a este Encontro, com 
relevo para a Secretaria de 
Estado da Informação e Turis- 
mo, Governo Civil do Porto, 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia e Grémio Nacional da 
Imprensa Não-Diária. Nesse 
mesmo sentido foram enviados 
telegramas de saudações para 
os srs. Presidente do Conselho, 
Secretário de Estado da Infor- 
mação e Turismb, Director- 
-Geral dos Serviços de informa- 
ção. Sublinha-se aliás que este 
Encontro marcou a estreia ofi- 
cial em reuniões desta natureza 
dos Ex.mos Srs. Dr. Geraldes 
Cardos1© (Director-Geral da In- 
formação), Dr. Feytor Pinto 
(Director dos Serviços da Infor- 
mação) e Dr. Manuel de Cha- 
ves e Castro (Delegado no Porto 
da Secretaria de Estado da In- 
formação e Turismo). 

Finalmente, a Comissão re- 
gista com o maior prazer a pre- 
sença solítica dos seus compa- 
nheiros representantes da Im- 
prensa Diária, da Emissora Na- 
cional e da Televisão e ainda 
do Ex.mo Sr. Dr. Manuel Rino, 
Director do Gabinete de Estudos 
da Direcção-Geral da Informa- 
ção, e apoia calorosamente a 
homenagem prestada a'o Ex.mo 
sr. Dr. Ramiro Ferreira Mar- 
ques de Queirós, ilustre Depu- 
tado à Nação e Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, e ao Ex.mo sr. José 
Vilarandelo Morais, dinâmico' 
Director do Jornal «O Comércio 
de Gaia», organizador do En- 
contro— pois a ambos se ficou 
a dever, sem dúvida, grande 
parte do êxito obtido. 

Pmiii'» t m 

Raparigas para uma Fábrica 
em Vila Verde 

Na Sede do Concelho, são pre- 
cisas raparigas, para uma Fábrica de 
Confecções, na Avenida Doutor Álvaro 
Machado Vilela. 

Logo a seguir fica a cidade saté- 
lite de Yonkers, onde chegamos 
à casa do nosso amigo Costa, no 
n.0 38 da Post Street (rua do Cor- 
reio), precisamente às 15,45, Ar- 
ranjado local de estacionamento 
numa rua próxima, convidados pelo 
amigo Costa para jantar na sua 
casa, aí passamos algumas horas 
dessa tarde, em conversa amena e 
tirando algumas fotos de recor- 
dação. Admiramos, porém, mais 
que tudo, na sua confortável casa 
(embora não espaçosa) o grande- 
número de quadros a óleo por ele 
pintados, em que se revela a sensi- 
bilidade e alta qualidade artística 
do nosso anfitrião. Contou-nos, ele 
que. como auto-didata que é (e 
nada fica a dever a muitos pintores 
de escola), entretém assim os ócios, 
recreando-se e valorizando-se, ao 
mesmo tempo que dá um ar de 
gosto à sua casa. Ao fim da tarde, 
servindo-nos ele de cicerone fomos 
dar uma volta a prevenir templo 
e combinar hora para celebrar no 
dia seguinte, que era domingo. 

Ficou estipulado que fosse às 7, 
na capela anexa à igreja de 
S. Pedro, pois esta com 6 missas 
de horário da parte de manhã e 
ainda 1 vespertina e 3 missas na 

Continua o 

IIIMinse UM Cie 

em destaque 

O grupo de futebol da sede 
do Concelho continua a fazer 
bons resultados. 

No último domingo, jogaram 
fora os séniores e os juniores, 
nos campeonatos da Associação 
de Braga. 

Os seniores foram a Celorico, 
onde empataram por 1-1; os 
juniores foram a Ponte do Lima, 
onde empataram a 0-0. 

Casa Claro 
DE 

Vaulo de Sousa &Iaro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

Telefone, 22305 BRAGA 

Fábrica e depósito 

de velas de cêra 

e artigos de apicultura 

Linda vivenda em Vila Verde 

Vende-se, muito perto do centro 
da Vila. Serve para habitação e comér- 
cio. Tem bastante terreno, junto da 
Estrada de Vila Verde às Neves. 

Negócio de ocasião. Dirijam-se a 
Manuel Sdares — O Manecas. 

AUXILIAI A 

Oficina de S. José de Braga 

Entregando os vossos trabalhos na 
sua modelar 'tipografia. Obra de livro, 
jornais, facturas, recibos, talões, etc., 
tudo executado em máquinas modernas, 
com perfeição e a preços módicos. 
Peça orçamentos. 
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CDSVéDIO JO&QUIM BAREKM* 
& FUWOS, IDA ' 

Fábrica de Estores de Madeira, Me 
tálicos, Plásticos e Alumínio — Fa 
zemos reparações — Telef. Escritó 

rio 32131; Fábrica 32217 
ALIVIO — SOUTELO 

VILA VERDE —BRAGA 

capela anexa, aos domingos, não 
me dava outra folga e possibili- 
dade. E era a mais próxima e paro- 
quial do meu amigo Costa. 

Muito nos sensabilizou a fidalguia 
dêsse amigo e sua esposa que, em 
lugar de um simples jantar de hós- 
pedes, nos apresentou um banquete 
de festa — o que lhe grangeou 
louvores e admiração dos meus 
companheiros de viagem. íamos a 
meio do repasto, quando chegou 
outro amigo de Oriz — o Carlos 
Mendes da Silva — que, sabedor 
da minha vinda, quis seguir direi- 
tinho, no fim do trabalho, ao nos- 
so encontro. E tivemos de aceder 
ao convite dele para no fim irmos 
a sua casa tomar um café, que por 
sua esposa nos foi servido, enquan- 
to os 2 filhinhos, que já conhecia 
de Oriz, tagarelavam o seu misto 
de português e americano. 

Depois, como ficava na mesma 
rua (a Palisade Av.) embora do 
outro lado, mas pouco distante, 
quisemos ainda visitar outro Costa 
— o Paulo, que se tornava célebre 
há anos em Oriz. Servindo-nos o 
irmão Manuel de Cicerone, lá fo- 
mos bater à porta dele. Apenas 
encontramos em casa uma filhinha 
do mesmo, toda esperta e hospi- 
taleira que, em bom português, nos 
convidou a esperar, enquanto iría- 
mos vendo a televisão, com que 
ela estava entretida. À nossa obje- 
cção de não podermos demorar 
muito e querermos estar com de, 
guk>u-nos até às trazei ras de um 
prédio vizinho, onde o fomos en- 
contrar com a esposa, ambos ata- 
refados e sujos de caliça e tintas, 
assim mesmo pela noite dentro, 
a fazer obras numa casa velha que 
compraram e estavam a reformar, 
para depois alugar, numa luta feroz 
pela subida na vida. Deixamos o 
Paulo Costa entregue à sua faina 
de formiga obreira e, a indicação 
do Manuel Costa, que lamentava 
não ter na sua casa aposentos su- 
ficientes, pela família numerosa 
que possue, para nos dar pousada, 
fomos à procura, logo adiante à 
saída de Yonkers, dum «Motel» 
onde dotados de todos os requisitos 
quarto de' banho privativo, telefone 
e televisão) passamos aquela noite. 

A rezai 
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Da Alemanha 

Baptizado 

No passado dia 25 de Outubro, 
foi baptizado, em Offembach na 
cidade da Alemanha, o primeiro 
filhinho de Manuel Vigas de Araú- 
jo e de Virgínia de Sousa Araújo. 

O menino recebeu o nome de 
Victor Manuel de Araújo e teve 
como padrinhos seu tio materno 
Manuel de Sousa Araújo e ma- 
drinha sua tia paterna Virgínia da 
Silva Vivas da vizinha freguesia 
de Atães. 

Assistiram ao acto a senhora 
D. Isabel Pereira de Barros, do 
concelho de Santo Tirso, que por 
meio de uma procuração repre- 
sentou a madrinha que se encon- 
tra ausente. 

No fim das cerimónias, foi ser- 
vido um almoço a todos os con- 
vidados. 

Da França 

INascimento 

No dia 25 do passado mês de 
Outubro, na cidade de Nancy 
France, deu à luz uma robusta 
menina a madame Delfina de Sousa 
Araújo Gonçalves, onde reside na 
companhia de seu marido sr. Ma- 
nuel Pimenta Gonçalves. 

Por intermédio do nosso jornal 
seu mano e cunhado residente na 
Alemanha enviam muitas felicida- 
des para a recém-nascida. 

E enviam cumprimentos para sua 
mana e cunhados em França. 



Quinzenário Reg onelista 

I DIVISÃO NACIONAL 

Resultados da 7." jornada 

CUF-Sporting, 0-2 
Académica-Boavista, 3-1 

\ arzim-V. de Guimarães, 0-2 
V. de Setúbal-F, C Porto, 2-0 

Leixões-Belenenses, 2-^í 

Benlica-Tirsense, 7-0 
Farense-Barreirense, 1 1 

Resultados da 8." jornada 

Barreirense-Benfica, 0-2 
rirsense-Leixões, 3-1 

Belenenses-Setúbal. 1-0 
Guimarães Académica. 1-2 

Boavisla-Cuf, 3-2 
Sporting-Farense, 1 -(j. 

Porto-Varzim, k. 

Classifica 

Sporting, 
fica. 12; Acad^^^f 
t úbal e F. CBdo 
firsense. 8; [Bei 
Farense, 7; (| 
e Boavista, 

Ben 
11; Sei 
to, 10; 
ses è 

simarães 
e Lei- 

xões. D e BarrWtense, í, 

II DIVISÃO NA 

Resultados da 7 ° jorl 

ZONA NORTE 

l . Leiria-U. de Lamas, 2-1 
Sanjoanense-Gouveia, 3-0 

Vizela-Famalicão, 1-2 
Salgueiros-Penafiel, 1-0 
Riopele-Beira-Mar, 3-4 

Fspinho-U. de Coimbra, 2-1 
Braga-Marinhense, 3-1 

Resultados da 8.° jornada 

ZONA NORTE 

Marinhense-Espinho, 2-1 
U de Coimbra Riopele 0-1 

Beira Mar-Salgueiros, 0-0 
Penafiel-Vizcla, 0-0 

Famalicâo-Sanjoanense, 1 2 
Gouveia-U, de Leiria, 1-1 

União de I^amas-Braga, 4 2 

Classificações 

ZONA NORTE 

Beira Mar, 12 pontos; Mari- 
nhense e U. de Leiria, 11; 
Sanjoanense e União de La- 
mas, 10; Braga e Famalicão 9; 
Espinho e Salgueiros, 8; Rio- 
pele, 7; União de Coimbra e 
Gouveia, 7; Penafiel, 4 e Vi- 
zela, 5. 

II DIVISÃO REGIONAL 

Resultados gerais 

SÉRIE A 

Celoricensc-Vilaverd., o-O 
Celeiros-Arco de Bairlhe, 1-1 

M o rei ren se-A m a re s, 2-1 

SÉRIE B 

Dumiense-Apúlia, 2 2 
Merelin -Sequeirense, 0-0 

Xeves-Ninense, 3-1 
Ancora Palmeiras, 1-2 

Classificações 

^RIE A 

■^■Lse, 4 pontos; Vi- 
lekMoreircnsc, 4; 

JHH^B^kArco de 

e Amares, 2 

SÉRIE 

Ancora PrRia e Dumien- 
 Apúlia, Mere- 
men^^^g^almeiras, 4; Se- 

mSBK&f v Neves. 3; Ta- 
^SÊBJrv. Ninense. 0. 

No Campeonato Regional 
o \ ilaverdense encontra-se 
em 3.o lugar da Série A e o 
Merelinense em 2,o lugar da 
Série B. 

I DIVISÃO REGIONAL 

Ao iniciar o Campeonato, 
o D de Prado jogou «como 
um valente», mas o resul- 
tado foi-Ihe desfavorável 

Mas estamos a principiar... 

Resultados da 1." jornada 

Fão-Monção, 2-0 
M da Fonte-Esposende, 31 
Prado-Ponte da Barca, 1-2 

Forjães-Ribcirâo, 2-0 
Marinhas C das Taipas, 3-1 
Valenciano-®Os Galos», 3-0 

Santa Maria-Vieira. 2-1 

Classificação 

Valenciano, Fão, Forjães, 
Marinhas, M. da Fonte, P. da 
Barca e Maria da Fonte. 2; 
Vieira S, C., D. de Prado, 
Monção, Esposende, Ribei- 
rão, Taipas e «Os Galos». 
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Ligeiros impressões 

(Continuação cia /." pág.) 
e os planeados, porque a todos 
eles tem aludido este Jornal, e, 
portanto, são já do conhecimento 
dos leitores. 

Há, porém, dois aspectos que 
julgo merecerem apontamento es- 
pecial: o primeiro é o relativo ao 
papel da iniciativa privada, na 
qual o Estado reconhece «o mais 
fecundo instrumento do progresso 
e da economia da Nação», con- 
forme estipula o Estatuto do Tra- 
balho Nacional. Pretendo dizer com 
i-sto não se poder esperar que o 
progresso de uma terra ou de uma 
região se baseie exclusivamente na 
actuação dos poderes públicos -— 
embora seja sempre mercê dos 
melhoramentos por estes realizados 
que a iniciativa privada tem boas 
condições de se' manifestar e desen- 
volver. Aguardemos, pois, que em 
Vila Verde se verifique o mesmo 
fenómeno comum a tantas outras 
terras, isto é, que os particulares, 
no seu próprio interesse, corres- 
pondam, com iniciativas valoriza- 
doras do concelho, aos esforços da 
Câmara Municipal e do Governo. 

O outro aspecto liga-se ao ensino 

e às diligências que a Câmara está 
ou vai fazer em ordem à criação 
de uma escola técnica — segundo 
li no «plano de Actividades» para 
o ano de 1971, publicado neste 
Jornal, em 18 de Outubro. Tudo 
quanto contribua para a elevação 
do nível cultural das populações 
tem inegávelmente um significado 
muito profundo. Se, porventura, há 
ainda quem admita o risco de fal- 
tar, numa sociedade intelectual- 
mente evoluída, quem abra estra- 
das, pavimente e limpe ruas ou 
construa edifícios, está, a meu ver. 
a pensar defeituosamente. Levaria 
muito tempo e fugiria às caracte- 
rísticas de um jornal tentar expor 
as razões porque assim julgo. Lem- 
bremo-nos, porém, que as técnicas 
se aperfeiçoam dia a dia, que den- 
tro de alguns anos a automação 
prestará enormes serviços ao ho- 
mem (e já agora os presta em 
larga medida) e que o aproveita- 
mento dos benefícios dessas téc- 
nicas exige vários graus de espe- 
cialização — pelo que a cultura, 
hoje mais necessária do que ontem, 
sê-lo-á amanhã ainda muito mais 
do que hoje. 

X A pílula está em crise em todo 
o Mundo. As catástrofes originadas 
nas mulheres que tomaram este anti- 
conceptivo, levaram o laboratório Lelly, 
de Giessen, a suspender o seu fabrico. 
Não tardou que o exemplo da Lilly 
fosse seguido pelos laboratórios grue- 
nenthal, de Stolberg, e consta ainda 
que os laboratórios Merck, de Darns, 
tatt, pensam igualmente em suspender 
a produção das suas pílulas. 

X O grupo internacional «liriza» c 
o consórcio C.U.F. foram os dois 
candidatos admitidos no concurso púbi- 
co para a construção de 480 quilómetros 
de auto-estradas em Portugal. Um ter- 
ceiro grupo concorrente (constituído 
pelos Banco Pinto e Sotto Mayor, 
pela empresa espanhola Liga Finan- 
ceira, S.A.) admitido condicionalmente, 
tendo de apresentar prova de que a 
Sociedade Financeira Portuguesa, que 
toma uma posição de compromisso em 
nome daqueles bancos, tem para tal 
capacidade. 

X Num relatório recentemente publi- 
cado em Inglaterra, assinado por sir 
George Godbar, afirma-se que o fumo 
do tabaco provoca cerca de 100 mil 
mortes prematuras por ano. 

O Santuário 

de lossa Mm do 9H 
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de Nossa Senhora e de inscri- 
ção de irmãos. Todos os devo- 
tos de Nossa Senhora, mas espe- 
cialmente os Vilaverdenses que 
estão ausentes pelo país e em 

emigração são chamados a esta 
campanha. 

Inscreveram-se como irmãos, 
dando a esmola de 500$00, Ma- 
nuel Pimenta Gonçalves e sua 
esposa D. Delfina de Sousa 
Araújo, de Atães. 

As obras de preparação da 
pedra para a capela-mor conti- 
nuam. O empreiteiro o sr. Ar- 
quitecto contam em Março, ape- 
sar da carestia de mão de obra 
especializada, dar grande incre- 
mento aos trabalhos, de modo 
que em Setembro de 1972 seja 
sagrado o templo no seu Cente- 
nário. 

É preciso muito dinheiro. Mas 
não haverá um único vilaver- 
dense que não queira ter a sua 
pedra em tão importante home- 
nagem à Mãe de Deus. Os de- 
votos do norte de Portugal 
também marcarão a sua presen- 
ça especial. 

Estas ligeiras considerações vêm 
a propósito da grande importância 
que terá para Vila Verde a criação 
de uma escola técnica e também 
para registar o dinamismo que se 
está a desenvolver em vista ao 
progresso do concelho. Oxalá a 
Câmara Municipal consiga rea- 
lizar as obras planeadas. 

Segundo uma tradição imemo- 
rial, vai celebrar-se, na Capela 
de Santo António, a festa de 
Santa Luzia, em Vila Verde, 
nos dias 12 e 13 de Dezembro 
(sábado e domingo). 

No dia 12, terá lugar a grande 
Feira Anual, das maiores do 
norte do país. Conhecida pela 
feira do Natal. É célebre pelas 
muitas transacções para esta 
quadra festiva, sobretudo das 
maçãs e do mel. Haverá missa 

X Paulo VI defendeu o princípio da 
liberdade de informação, salientando a 
importância da Imprensa católica, ao 
dirigisse a três mil peregrinos mila- 
neses que se encontravam acompanha- 
dos do seu arcebispo, o cardeal Gio- 
vanni Colombo. 
X Morreram em Grenoble, França, 
145 jovens num «dancing» na noite de 
I de Novembro (todos os Santos) para 
o dia 2 (Fiéis Defuntos) num pavoroso 
incêndio que destruiu em poucos minu- 
tos a casa de espectáculos, toda forrada 
a plástico. Devido ao desespero, os 
cadáveres estavam a formar uma mu- 
ralha de dois metros. Perante este 
espectáculo, alguns bombeiros des- 
maiaram. 

I 
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Milão e flilolslraião 

Pagamento de assinaturas: 

Joaquim Faria (Lisboa), até 10-10-72. 
António Pimentel Antunes (Lisboa), 

até 11,11-71. 
Armindo de Magalhães Fernandes 

(Guimarães), até 11-11-71. 
António Fernandes Correia (Vene. 

zuela), até 16-9-71. 

Cartas que nos escrevem 

António Fernandes Correia 
(Venezuela) 

Cá recebemos a sua carta com os 
11 dólares para pagar genenerosamente 
a sua assinatura. Vê-se logo que gosta 
muito de receber o nosso jornal e 
ficamos satisfeitos em nos aperceber- 
mos disso. Aproveitamos o ensejo para 
lhe desejar muitas felicidades, com o 
nosso agradecimento. 

VILA DE 

Avenida da Igreja 
Toda a avenida da Igreja Nova 

está recortada por grandes rasgos para 
a tubagem das águas fluviais. Entregue 
a empreitada ao Construtor-Técnico 
António de Oliveira (Aparício), a obra 
tem nele a melhor garantia de uma 
obra plenamente bem acabada. Neste 
momento processa-se também a cons- 
trução dos muros laterais da praceta. 

Obras da Igreja Nova 
Em ritmo acelarado, as obras da 

igreja nova continuam. Foram coloca- 
dos já milhares de copos de vidro 
na fachada e redondos laterais que 
servirão de vitrais da igreja — processo 
original que tem atraído a curioso- 
dade de muita gente — e continuam-se 
os acabamentos para antes do Natal 
termos completa toda a fachada prin- 
cipal. Entretanto começou nesta fregue- 
sia a à." campanha em favor das 
obras. 

Profissão de Fé 
Realiza.se no próximo domingo a 

Profissão de Fé de algumas dezenas 
de crianças que terminaram com apro- 
veitamento um mês de catequese inten- 
siva, para além da aprovação nas qua- 
tro classes de catecismo após a primeira 
comunhão. Alguns não conseguiram 
vencer a «maratona»... 
Que grandes peras 

No escaparate do sr. José Alves 
Balugâes, de vez em quando, lá se 
apresenta um «fenónomo» que atrai 

e sermão na Capela de Santa 
Luzia, às 11 horas. 

No dia 13, haverá missa can- 
tada e sermão, às 11 horas. 

Durante os dias terão lugar 
concertos musicais, altifalantes, 
bazar de prendas, e as festas 
serão anunciadas por morteiros 
e grupo de Zés'preiras. 

Haverá desdobramento de 
carreiras e carreiras especiais 
de camionetas. Como de costu- 
me virão romeiros de longes 
terras cumprir os seus votos. 

X Abriu a caça, no dia 15 de Outu- 
bro em Portugal, 140 621 caçadoras 
são quantos se encontram inscritos nas 
comissões venatórias do País, prontos 
para darem livre curso co prazer de 
caçar, até ao dia 31 de Janeiro pró- 
ximo. E podemos asseverar que todos 
estes 140 621 portugueses vão efecti- 
vamente caçar. 
X O Exército do ar americano lançou 
um satélite-espião destinado a advenii 
instantaneamente os Estados Unidos de 
qualquer ataque desferido por um 
engenho balístico Soviético ou chinês. 
X E já que se fala em números^ 
vamos aos crimes e trangressões no 
nosso país: 

Os corpos de delito instaurados em 
1969 pela Polícia de Segurança Pública 
ascenderam a 223 860, dos 8473 por 
crimes considerados contra a segurança 
do Estado, a ordem e a tranquilidade 
pública. 

A Guarda Nacional Republicana por 
sua vez, levantou 147 214 corpos de 
delito, dos quais há a salientar 118 202 
por transgressões e 2474 por crimes 
considerados contra a segurança do 
Estado. 

A Guarda Fiscal instaurou, no mesmo 
período, 2126 corpos de delito, dos 
quais 2026 por crime de contrabando, 
e a Polícia Marítima 1432; 1056 dos 
quais por crime, de que há a assinalar 
220 considerados contra a ordem e a 
tranquilidade pública. 
X Um decreto da Congregação do 
Culto Divino que entrou em vigor no 
dia 5 de Novembro, ordena o termo 
de todas as experiências que vão desde 
as «missas domésticas» até aos padres 
que celebram a missa em fato de 
passeio (ou seja: sem paramentos). 
X No próximo dia 26, o Santo 
Padre Paulo VI parte de viagem ao 
Extremo Oriente. 

No dia 27 — chega a Manilha, onde 
tem programa especial nesse dia e em 
28 e 29. 

No dia 30 — pára na ilha de Samoa 
e chega a Sydney, onde estará até 
ao dia 3 de Dezembro. 

No dia 3 chega a Jacarta. 
No dia 4 chega a Hong-Kong e, no 

mesmo dia parte para Colombo. À 
noite, desse mesmo dia, regressa a 
Roma. 

PRADO 

os curiosos destas bandas. Todos se 
recordam do camaleão que substituía 
perfeitamente qualquer insecticida a 
matar moscas, ou então das «baratas» 
por entre louça cara... Enfim, um 
mundo de curiosidades que se regalam 
a vista e despertam o paladar até. 
Este dia passamos junto da vitrina e 
reparamos para as novidades expostas 
a público. Pois fomos surpreendidos 
com uma exposição de peras de ta- 
manho invulgar com o peso de 880 
gramas cada uma, segundo o letreiro, 
apanhadas no quintal do sr. Pedro 
Ferreira Alves. Mas onde é que está 
o fenónemo? É que essas peras, se- 
gundo viemos a saber, não tinham 
bem 880 gramas, mas podiam vir a ter, 
se tivessem crescido mais um pouco... 

— No dia li de Outubro, faleceu 
José Dias, de 77 anos de idade, viúvo 
de Maria da Silva Moreira, e residente 
no lugar de Francelos. 

Ia srin n UWii 

a mmm das estradas L 

O verão prolonga-se sem fim, 
como não há memória. 

Nunca vimos tanto pó com 
tudo ressequido por todos os 
lados. As nossas estradas cama- 
rárias — com a melhor das 
intenções — continuam a ser re- 
paradas pelos cantoneiros, sem- 
pre zelosos no cumprimento do 
seu dever. Simplesmente que 
não se apercebem que prestam 
um mau serviço quando rapam 
as bermas e cobrem o cascalho 
com terra seca das valetas atu- 
lhadas. O resultado está à vista: 
passa um automóvel e leva atrás 
de si uma nuvem espessa de pó 
que envolve totalmente os inde- 
fesos transuentes. Ora isto não 
está certo. Primeiro, porque é 
trabalho inútil, depois, porque 
a altura, não é própria: deixe- 
mos aparecer as chuvas! Agora 
é trabalhar para aquecer e só 
levanta os pTotestos do público, 
mesmo dos automobilistas que 
se vêem envolvidos nessas nú- 
vens poeirentas quando cruzam 
com outros veículos. 

Feira e Festa de Santa Luzia 

em 12 e 13 de Dezembro 


